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Resumo: 
O presente artigo busca analisar a obra Início do Feminismo no Brasil (1918) – primeira 
parte – da educadora baiana Leolinda Daltro (1859-1935), residente no Rio de Janeiro. 
A obra constitui o registro do relato de suas memórias, as quais a autora provavelmente 
pretendia dar continuidade. Situaremos aqui como questão central a memória individual 
entendida como uma das práticas culturais dos registros de uma “produção de si”, que 
adquire significados específicos a partir da constituição do indivíduo moderno. Chama a 
atenção do historiador à ambiguidade peculiar que caracteriza a proposta da protagonis-
ta em foco, pois a obra pretende subsidiar em poucas páginas a história do feminismo 
no Brasil e, ao mesmo tempo, tratar do relato de sua trajetória individual enquanto edu-
cadora, indianista e feminista. Pode-se presumir que Leolinda, natural da Bahia, mas já 
identificada com o cotidiano da sociedade fluminense, sentiu, pensou e viveu experiên-
cias simultâneas, que a colocaram em tempo e espaço múltiplos entre o expirar do Im-
pério e o advento da República, na passagem do século XIX para o XX. 
 
Palavras-chave: Leolinda Daltro; Relato de si; Identidade para si 
 
Abstract: 
The present article aim to discuss the relate Início do Feminismo no Brasil (1918), that 
is the first part of a work that Leolinda Daltro (1859-1935) intended to continue. We 
will situate here the individual memory with ramifications for the history understood as 
one of those cultural practices from records of a "self-production", which acquires spe-
cific meanings from the constitution of the modern individual. Draws attention to the 
historian peculiar ambiguity that characterizes her proposal, as it is the relate of her in-
dividual journey, while at the same time that intend to subsidize in a few pages the bra-
zilian feminism history. Presumably that Leolinda, born at Bahia, but now identified 
with the everyday fluminense society, felt, thought and lived simultaneous experiences, 
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that put in time and multiple spaces between the expiry of the Empire and the advent of 
the Republic, in the passage of XIX to the XX century. 
 
Keywords: Leolinda Daltro; Relate itself; Identity for itself. 
 
Um movimento na historiografia nacional e internacional iniciado nas últimas dé-
cadas do século XX tem adensado o debate e a produção acadêmica sobre a escrita de si 
ou escrita auto-referencial, que propõe ao historiador outro espaço de investigação his-
tórica, a saber, o espaço do privado, que permite os estudos sobre os indivíduos comuns, 
as mulheres, enfim, que remete a experiências do indivíduo que é único em relação aos 
demais e ao mesmo tempo múltiplo no que se refere aos seus papéis sociais. A proposi-
ção metodológica é oferecida por Angela de Castro Gomes, que também nos adverte 
sobre os cuidados na análise da escrita de si, pois apesar de ter sido sempre usada como 
fonte, apenas recentemente também se tornou “objeto da pesquisa histórica”.1 Nessa 
perspectiva, e consciente dos riscos do historiador ao se deparar com tal documentação, 
situaremos aqui como questão norteadora a memória individual entendida como uma 
das práticas culturais dos registros de uma “produção de si”, que adquire significados 
específicos a partir da constituição do indivíduo moderno2. 
Iniciamos falando um pouco sobre as relações da autora com seu texto, o que sig-
nifica a prática da construção de uma identidade para si registrada em seu relato. Leo-
linda Daltro é autora do livro Inicio do Feminismo no Brazil. Subsídios para a Historia3. 
Embora editado somente em agosto de 1918, o conteúdo do opúsculo se constitui no 
traslado da ata da sessão de fundação da ‘Junta Feminil Pro-Hermes-Wenceslau’, que 
transcorreu em dezembro de 1909. A autora apresenta-se, já na capa do livro, como pro-
fessora pública jubilada, fundadora e diretora da Escola de Sciencias, Artes e Profissões 
Orsina da Fonseca. Logo após, no que poderia ser considerada uma folha de rosto, en-
cimada por sua foto e, também, por sua assinatura, encontramos um breve currículo 
sobre os cargos e funções que exerceu como educadora,  indianista e feminista4, inclu-
indo o de redatora de três jornais de sua propriedade. De acordo com a pesquisa de E-
laine Rocha (2002) – um extenso estudo biográfico – Leolinda nasceu em 1859, em 
Najé, no Recôncavo Baiano, e faleceu no Rio de Janeiro, em 1935, em consequência de 
um atropelamento em uma das principais ruas da capital. 
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  Seguindo os traços do relato delineado por sua autora, o leitor depara-se com a 
‘Advertencia necessaria’5, o que equivaleria a um prólogo, o título é similar ao de sua 
obra posteriormente editada, Da catechese dos indios no Brasil, onde se encontra a ‘Ex-
plicação necessaria’. No prólogo, ‘Advertencia...’, ela apresenta o seu livro como um 
opúsculo que trata do início da vitória da emancipação feminina brasileira ‘com um 
partido organisado’. O livro, de poucas páginas, constitui a primeira parte de uma obra 
máxima que ela se propõe a escrever, abordando o início do feminismo no Brasil. Cabe 
ao historiador reconhecer as ambiguidades peculiares à sua proposta, pois pretende sub-
sidiar em poucas páginas a história do feminismo no Brasil ao mesmo tempo em que 
propõe tratar de sua trajetória individual.  
 Em sua proposta pode-se presumir que Leolinda apresentaria documentos incon-
testáveis, como ela mesma afirma, ainda no prólogo: “[...] para que de futuro esteja nes-
ta obra a fonte segura dessa evolução social, moral e politica de nossa nacionalidade.” 
Nos chama a atenção a especificidade do tema anunciado, pois uma obra com o fim de 
subsidiar a história do feminismo brasileiro sinaliza outra pretensão, isto é, a de relocar 
os ideais do feminismo para a pauta de discussões do desenvolvimento social, moral e 
político da nacionalidade brasileira.  Embora, em seu opúsculo figure a mulher integra-
da à família – concepção do papel tradicional feminino naquele momento – Leolinda 
iniciava um longo percurso na luta pela emancipação política da mulher. 
Ao folhear as páginas seguintes, percebemos a comunicação que a autora estabe-
lece consigo mesma e com os outros. Observemos a justificativa inicial de Leolinda: 
“[...] sessão essa que encerra um problema de alta importância para nós mulheres [...]” 6, 
entretanto, no decorrer da reunião, estrategicamente, entraria em votação o apoio ao 
candidato gaúcho e militar Hermes da Fonseca, que concorria com o baiano e civilista 
Rui Barbosa à campanha presidencial de 1910, na qual Hermes seria o eleito.7 
 
‘Carta circular’                                                                                                                                                                                                                                                                     
Partindo de uma retrospectiva da reunião, Leolinda redige uma “carta circular” às 
senhoras brasileiras residentes no distrito federal convidando-as para a sessão a realizar-
se nos próximos oito dias: “[...] para divulgação e pratica dos ideaes feministas de re-
forma social, appélo para o vosso apoio e collaboração valiosa na grande e generosa 
causa da emancipação do nosso sexo.” 8 Enfim, na noite de vinte e três de dezembro de 
1909, comparecem na Praça Tiradentes, nº 77, centro do Rio de Janeiro, vinte e cinco 
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mulheres. Dentre elas, encontravam-se suas duas filhas Alcina de [Figueiredo] Siqueira 
Amazonas e Aurea Castilho Daltro, respectivamente do seu primeiro e segundo casa-
mento, e sua nora Maria Antonietta M. de Figueiredo (casada com seu filho do primeiro 
casamento, Alfredo Napoleão de Figueiredo). Leolinda é aclamada e instada a dirigir a 
sessão. Agradecendo às presentes, lamenta que o seu apelo não tivesse sido atendido por 
um maior número de senhoras, fato que demonstrava “[...] o pouco interesse que as 
questões feministas despertam, ainda, na mulher brazileira.”9 
 O objetivo da reunião justificava-se “[...] para aquelles que, em vez de se preoc-
cuparem com as soluções ephemeras de um acanhado egoismo, se collocam no ponto de 
vista nobre e elevado dos interesses futuros da humanidade!..” 10 Parece-nos que Leo-
linda, considerando a ‘carta circular’ e o conteúdo inicial do seu livro, vale-se de um 
discurso que deseja sensibilizar as mulheres que se fizeram presentes na reunião, não 
somente para a nobre causa da emancipação feminina, mas também para as reformas 
sociais que brotariam da organização e divulgação – de ideais e práticas – feministas, as 
quais, em certa medida, contribuiriam no processo de evolução da humanidade. Prova-
velmente, sua atitude decorra de sua trajetória de vida. Esta proposição nos permite uma 
intersecção com os princípios metodológicos da microanálise, pois propõe um duplo 
movimento, isto é, nos determos sobre o que significa a escolha de escala reduzida de 
observação e, simultaneamente, investigarmos a rede das relações em que o indivíduo se 
articula em uma determinada sociedade. 11 Afinal, Leolinda era uma mulher que se situ-
ava nos setores médios, exercia o cargo de professora, e entre a prática do magistério e a 
atuação em associações, instituições e congressos, foi provedora de cinco filhos, frutos 
de dois matrimônios12. Apesar de não optarmos por uma história das mulheres, enquan-
to proposta metodológica para dar conta do nosso objeto, entendemos que as experiên-
cias e as formas de registro da memória de Leolinda estão conectadas à sua condição e 
ao seu lugar na família e na sociedade.13  
 Leolinda refere-se à Assembleia feminina como “A PRIMEIRA DE QUE HA 
EXEMPLO EM NOSSO PAIZ” [grifo no original].14 Por isso, fará exposição de seus 
projetos e ideais, com o intuito de que deles compartilhassem “as minhas dignas conter-
râneas!..” Pode-se presumir que Leolinda, natural da Bahia, região do Recôncavo Baia-
no, entretanto, residindo há duas décadas no Rio de Janeiro, se sentisse já identificada 
com o cotidiano da sociedade fluminense. Cotidiano que esboçava um desenho sempre 
incompleto de uma cidade-capital em ritmo alucinante de transformação e de incerteza 
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política da conjuntura dos anos finais do Império15 e das primeiras décadas da Repúbli-
ca.  
Abrimos nesse instante um parêntese para oferecer outra possibilidade de leitura 
das palavras de Leolinda sobre a primeira Assembleia feminina no país. Na interpreta-
ção de Elaine Rocha (2002), a publicação do livro em [agosto de] 1918, teria sido moti-
vada pela criação, por Bertha Lutz junto com outras colaboradoras, da Federação Brasi-
leira pelo Progresso Feminino, que também estava empenhada na luta pelo voto femini-
no. Contudo, outras fontes indicam que a paulista Bertha Maria Júlia Lutz retornou ao 
Brasil, de seus estudos na Europa, somente no final de 1918, quando, então, publicou na 
Revista da Semana, a 14 de dezembro do mesmo ano, uma matéria intitulada “Somos 
filhos de tais mulheres”.16  É plausível supor que Leolinda, já contando, então, com cin-
quenta anos de idade, e tendo atuado como editora de jornais (como mencionado em seu 
currículo) e, certamente, sendo leitora assídua de periódicos, tenha tomado conhecimen-
to de que outra geração de mulheres – mais jovens – também estava se mobilizando 
para a conquista do sufrágio feminino. Considerando, ainda, a hipótese de que Leolinda 
tenha acrescentado à ata a informação – “a primeira” – ao publicar o livro oito anos de-
pois, pode-se arguir que ela estaria emitindo seu ponto de vista sobre a assembleia fe-
minina17como autora do documento. Dando continuidade à sessão, Leolinda declara que 
fará uma longa exposição sobre sua pessoa, e justifica às participantes que tal procedi-
mento se fazia indispensável para que compreendessem   
 
“[...] a necessidade urgente de se estabelecer uma UNIÃO entre as senhoras 
brazileiras, destinada a facilitar-lhes O AMPARO MUTUO e crear um nu-
cleo de resistencia contra a surda campanha das tendencias rotineiras que nos 
pretendem conservar em plano inferior na ordem publica e nos destinos da 
nossa especie!..” [grifo no original]18  
 
Leolinda possivelmente aspirava a uma sociedade em que homens e mulheres pu-
dessem contribuir para a ordem e o progresso e que dariam o tom da identidade de uma 
nova nação republicana19. Por isso, se tornava imperativo romper com hábitos e valores 
comportamentais arraigados, o que poderia se traduzir em seu desejo de constituir a 
união e o amparo mútuo entre as mulheres brasileiras, sendo necessário para alcançar tal 
meta estabelecer ações que as colocariam em um nível de equidade na ordem pública.  
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O tom empregado por Leolinda para atrair a atenção das participantes da Assem-
bleia parece denotar que seu maior objetivo era envolvê-las em uma luta que extrapola-
va o direito de emancipação da mulher, na medida em que ela pregava: “[...] assistamos 
ao inicio de uma nova era de PAZ, DE TRABALHO, PROGRESSO E DE CIVILISA-
ÇÃO para a Patria Brazileira!” [grifo no original]20 Por esse viés, Leolinda enfatiza a 
criação de um núcleo de resistência, que libertasse a mulher de sua condição social, cul-
tural e, até mesmo, jurídica, diante de uma legislação que impedia que a mulher votasse 
e fosse votada. 
  
Ideais que fazem parte de ‘meu eu’ 
Angela de Castro Gomes produziu um texto elucidativo sobre a escrita de si e so-
bre a constituição de uma memória de si, enquanto práticas que permitiram ao indivíduo 
moderno constituir uma identidade para si através de seus documentos.  Nessa perspec-
tiva, a “chave para o entendimento dessas práticas culturais” é a importância histórica 
que passa a ser conferida a vida individual nas sociedades ocidentais. 
 
Na medida em que a sociedade moderna passou a reconhecer o valor de todo  
indivíduo e que disponibilizou instrumentos que permitem o registro de sua 
identidade, como é o caso da difusão do saber ler, escrever e fotografar, abriu 
espaço para a legitimidade do desejo de registro da memória do homem “a-
nônimo”, do indivíduo “comum”, cuja vida é composta por acontecimentos 
cotidianos, mas não menos fundamentais a partir da ótica da produção de si.21 
 
Sua proposição metodológica nos parece adequada para a análise que pretende-
mos fazer, pois utilizamos a escrita auto-referencial de Leolinda como fonte. Ao anali-
sarmos o seu relato, percebemos o delinear de uma pluralidade de objetivos, na medida 
em que, além de construir e legitimar uma identidade para si, ela procura fazer com que 
as mulheres entendam as razões que motivaram a reunião. Ao iniciar sua fala, Leolinda 
diz que seu nome não é desconhecido da maioria das presentes, não apenas por sua po-
pularidade,  
 
[...] mas pelo simples motivo de me haver adeantado ás mulheres do meu 
tempo, rompendo, sem rebuços nem hypocrisia, com os habitos que, infeliz-
mente, caracterisam, ainda, as pessoas do meu sexo, impellida por ideaes que 
venho alimentando desde a mais tenra idade e que fazem parte integrante de 
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meu eu, ideaes cuja importancia se me apresenta pela necessidade do pro-
gresso e da civilisação da Patria!22 
  
 As palavras da autora nos levam a crer que depositava imensa expectativa em 
uma organização feminina de fato como uma das vias principais para a construção do 
progresso e da civilização brasileira. Talvez, nessa evocação, possa se perceber o eco de 
suas palavras, ao pronunciar que se considera uma mulher ‘adeantada’ ao seu tempo. 
Por isso, estava disposta a promover empreitadas desafiantes diante do poder público, 
para que ele concedesse às brasileiras o direito de participar ativamente dos destinos de 
sua pátria. Em outras palavras, Leolinda muito provavelmente entendeu que o êxito da 
transformação da nação, que se proclamava moderna, e do futuro da humanidade estava 
diretamente conectado ao movimento pela emancipação da mulher.  Ou quem sabe de 
um Brasil mais feminino?  
 Por essa perspectiva, a postura de Leolinda talvez tenha precedido os rumos que 
o movimento feminista assumiu a partir da segunda metade do século XX. A luta pela 
conquista de igualdades jurídicas (Constituição, Código Civil, Leis Trabalhistas) carac-
terizou a primeira metade do século, contudo, ainda mantinha o papel tradicional da 
mulher, embora admitisse sua participação no universo extradoméstico. Enquanto o 
movimento produzido nos anos de 1960 ultrapassava o âmbito jurídico, e libertava a 
mulher de sua vocação doméstica condicionada aos padrões culturais constituídos23. 
Pode-se admitir que em certa medida ambas as fases interagiram com os rumos do mo-
vimento feminista internacional. Parece um pouco óbvio afirmar que as estratégias das 
organizações feministas foram registradas na literatura que trata sobre feminismo no 
Brasil. Vale acrescentar, que optamos por orientar o contexto do movimento feminista 
no Brasil pela publicação da Fundação Carlos Chagas, primeiro volume, porque está  
fundamentada por extensa pesquisa interinstitucional e multidisciplinar envolvendo di-
versos especialistas e colaboradores, o que resultou em um trabalho pioneiro de referên-
cias bibliográficas e documentais para os estudiosos que procuram analisar o cotidiano 
da sociedade brasileira no final do século XIX e início do XX. 
Diante do exposto, parece-nos que o argumento de Leolinda, ao enquadrar a e-
mancipação da mulher ao processo de desenvolvimento global da humanidade antecede 
os rumos que teria tomado o feminismo no Brasil, a partir da década de 1960. Resta-nos 
perguntar: a nossa protagonista rompeu com o mundo doméstico?  Certamente, na me-
dida em que sua obra Da catechese dos indios no Brasil parece comprovar o seu pionei-
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rismo, ao propor um projeto laico de educação indígena, a ser implementado no norte de 
Goiás, no final do século XIX. 
 
Uma brilhante ‘fé de officio’ 
Como já referimos, o livro que contém o relato de Leolinda é editado quase nove 
anos após a realização da reunião que descrevemos no tópico anterior. Ao aventarmos a 
possibilidade de que essa narrativa corresponda ao traslado da ata da sessão de fundação 
da ‘Junta Feminil’, estamos concordando com Michael Pollak, que afirma que os sujei-
tos organizam suas memórias, de acordo com as questões que estão postas em seu pre-
sente, elegendo, reconstituindo o vivido em ambientes reais na operação da reconstru-
ção de si.  Ou seja, “[...] a imagem que uma pessoa adquire ao longo da vida referente a 
ela própria, a imagem que ela constrói e apresenta aos outros e a si própria, para acredi-
tar na sua própria representação, mas também para ser percebida da maneira como quer 
ser percebida pelos outros.” 24 Enfim, a proposição de Pollak indica uma estreita ligação 
entre memória e o sentimento de identidade social. 
Por essa orientação metodológica pode-se inquirir não só sobre a representação de 
si, mas também sobre a forma como Leolinda pretendia ser percebida pelos outros. Nes-
sa perspectiva, Leolinda faz o exercício de rememoração e ordenamento do relato com o 
intuito de evidenciar os múltiplos papéis sociais, que constituíram os diferentes tempos 
(ou as temporalidades) de uma individualidade também múltipla. Assim, inicia seu rela-
to sobre sua atuação como educadora. Conta que foi nomeada professora catedrática25 
no final do Império26, e logo postulou sobre a renovação de um programa não limitado 
ao ensino da leitura, escrita, gramática e as quatro operações básicas da aritmética. Por 
essa razão, inaugurou o ensino de Artes e Profissões que se somava ao programa oficial, 
o que proporcionaria, em suas palavras, “[...] aptidões necessarias afim de que, ao sahi-
rem da escola, pudessem obter, com o trabalho, os meios de subsistencia.” 27 Leolinda 
diplomou-se pela Escola da Bahia e, provavelmente, com habilitação em um número 
menor de disciplinas daquelas ministradas na Escola Normal do Distrito Federal.  
No entanto, sua formação não a impediu de por em prática um currículo que in-
crementasse o ensino primário, já defasado em uma sociedade que se pretendia moderna 
e que vivia o ritmo acelerado das transformações (urbanização, industrialização, migra-
ção), em consonância com as necessidades dos segmentos mais desprovidos da popula-
ção da cidade do Rio de Janeiro. Notável por sua criatividade, o programa executado 
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por Leolinda previa o ensino de artes e profissões na formação dos alunos, para que, ao 
se diplomarem estivessem aptos a exercer um ofício que os integrassem no mercado de 
trabalho.  Esta proposta estava pensada para uma cidade como a do Rio de Janeiro, na 
qual uma massa de indivíduos estava paulatinamente sendo liberada do regime escrava-
gista e disputava ofertas de trabalho com os imigrantes (nacionais e estrangeiros) que 
chegavam à capital federal. 
Para comprovar suas ações avançadas no magistério público, Leolinda diz ter 
promovido as duas primeiras exposições pedagógicas, ainda no Império, que teriam 
ocorrido no Paço da Câmara Municipal do Rio de Janeiro. A iniciativa mereceu men-
ções de entusiasmo e o louvor dos vereadores que, segundo ela, foram registrados no 
livro de visitas da escola28. Leolinda conta, ainda, que quando se achava lecionando na 
Escola Mista de Santa Isabel, no Matadouro de Santa Cruz29, recebeu a visita da Prince-
sa Isabel e do Conde D’Eu, acompanhados do diretor do Matadouro.  Leolinda narra 
que os honrosos visitantes assistiram às aulas de artes e profissões e aos exercícios de 
ginástica, sendo suas impressões tão favoráveis que mereceram ser registradas na ‘pagi-
na de honra’ de um livro criado para esse fim específico. 
Em relação à utilização da “escrita de si” como fonte, Angela de Castro Gomes 
destaca algumas precauções teórico-metodológicas. “O que passa a importar para o his-
toriador é exatamente a ótica assumida pelo registro e como seu autor a expressa. Isto é, 
o documento não trata de “dizer o que houve”, mas de dizer o que o autor diz que viu, 
sentiu e experimentou, retrospectivamente, em relação a um acontecimento.” 30 Na nar-
rativa de Leolinda, esta “escrita de si” precisa ser exteriorizada e compartilhada com as 
mulheres que participam da Assembleia, no momento em que decisões cruciais precisa-
vam ser tomadas em prol de uma causa maior, isto é, a união das mulheres em busca da 
emancipação moral e política feminina. 
No seu relato, é recorrente a importância e o significado dados ao cumprimento de 
sua ‘missão’ no magistério, pois todo incentivo, estímulo ou elogio que recebia era uma 
oportunidade para aprimorar e ampliar o programa do ensino primário com seus alunos, 
como por exemplo, levando-os a passeios campestres para aprender a amar a natureza, 
também a museus, exposições, até célebres funerais e, especialmente, incorporando-os 
às festas nacionais “[...] aproveitando todos os momentos opportunos para variadas pre-
lecções com o fim de lhes educar a alma para o bello e para o bem [...]”31 Contudo, a 
atuação de Leolinda, que havia migrado da Bahia, nos sugere que ela pretendia, para 
além de sua missão e ‘fé de officio’32, ser, de fato, reconhecida na vida pública. 
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Isto fica evidenciado na menção que Leolinda faz à participação de sua escola – 
com ‘brilhante papel’ – na inauguração da estátua do general Manuel Luís Osório33, a 
qual teria sido divulgada, dois dias após o acontecimento, nas páginas do Jornal do 
Commercio, em 14 de novembro de 1894, com o objetivo de reparar as omissões come-
tidas por outros jornais, ao descreverem a solenidade de inauguração: 
 
Assim devemos lembrar a 1ª escola do sexo feminino do 7º districto, que 
funcciona na “Praia Pequena”, cuja professora, apesar da distancia e do máo 
tempo, apresentou-se com as suas alumnas, muito bem vestidas, todas de 
branco, com faixas verdes e amarellas. Em frente a estatua produziu o maior 
enthusiasmo, sendo abraçado, beijado e carregado o menino Plinio de Mora-
es, de 6 para 7 annos, que proferio uma allocução com um sentimento admi-
ravel em tão tenra idade. [...] Foi uma das mais bellas scenas da solemnidade, 
essa a que assistiu a multidão que cercava a estatua fazendo alguma justiça 
aos esforços da digna professora.34 
 
De catequista à feminista 
Dois anos depois, uma guinada surpreendente, para dizer o mínimo, mudaria a vi-
da da professora Leolinda de Figueiredo Daltro. As lições de educação cívica e patrio-
tismo vivenciadas pela professora e seus alunos do ensino primário, que tinham como 
palco principal as ‘festas nacionaes’ na cidade do Rio de Janeiro, vão transferir-se lite-
ralmente para o norte de Goiás, atual Estado do Tocantins, na região entre os rios Ara-
guaia e Tocantins.  
Período da trajetória de Leolinda, que pode ser percebido como excepcional, na 
acepção dada ao termo por Angela de Castro Gomes (2004) para enfatizar que a “escrita 
de si” constitui-se, também, em um “lugar de memória” – conceito empregado por Pier-
re Nora –, pois certos momentos e circunstâncias da história individual ou de um grupo, 
ao serem relembrados podem vir a ser percebidos como excepcionais, como por exem-
plo, viagens, estadias de estudo e trabalho, dentre outras experiências. Apropriamos-nos 
dessa perspectiva para entendermos a viagem que Leolinda realizou, sem qualquer a-
poio do Estado ou da Igreja, aos sertões do norte de Goiás (1897-1900), com o objetivo 
de ministrar a ‘catechese leiga’ aos indígenas. Ao retornar, Leolinda enfrentou a rejei-
ção dos sucessivos governos (até 1910) para a nomeação do cargo de ‘Missionaria Civi-
lisadora dos Indios de Goyaz’35 que pleiteava. Apesar de não exigir qualquer remunera-
ção, Leolinda não conseguiu ser nomeada, e, segundo sua avaliação, por causa de seu 
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sexo. Todos esses reveses, certamente, acirraram ainda mais o seu caráter arrojado e 
desprendido, acionado durante mais de uma década de lutas pela causa indígena, levan-
do-a a encetar outro projeto, o de reivindicar os direitos femininos no Brasil.  
Percebemos no relato de Leolinda uma “escrita de si” que institui também um 
“lugar de memória” na operação da construção do “eu”, pois busca registrar a pluralida-
de de ações em sua trajetória, ao mesmo tempo em que reivindica uma identidade singu-
lar no interior dos grupos a que pertence. Assim, a autora de Historia do Feminisno no 
Brazil materializa uma das práticas culturais dos registros de uma “produção de si”. A 
análise de Rebeca Gontijo (2005) soma-se à de Angela de Castro Gomes (2004), auxili-
ando-nos no entendimento da dinâmica dessa prática: “[...] escrever sobre si mesmo é 
construir-se e transformar-se. Um exercício que busca o efeito de verdade, com o obje-
tivo de convencer aquele que escreve e aquele que lê, de que aquilo que está escrito não 
possui a intenção de enganar ou dissimular.”36   
Na constituição da “produção do eu”, possivelmente este é o momento presente 
apropriado para Leolinda, ou seja, a realização da Assembleia feminina permitirá não 
apenas a evocação e a materialização de lembranças do passado, mas também a proje-
ção e a execução de seus ideais de emancipação política da mulher. Nas palavras da 
autora: 
Minhas Senhoras! – O convite que vos dirigi, para que viesseis tomar parte 
nesta reunião, longe de ter um cunho politico e partidario, destina-se a fins 
mais duradouros, elevados. Tenho em vista a propaganda, corôada pela victo-
ria de uma causa de grande futuro e utilidade para todas as mulheres brazilei-
ras. A questão politica, que ora se agita, servirá, talvez, para ensaiarmos o 
primeiro passo na estrada que nos levará á nossa independencia futura!37  
 
Palavras finais – um partido organizado 
Ao final da leitura do texto Inicio do Feminisno no Brazil, o leitor pode avaliar o 
quanto a noite do dia vinte e três de dezembro foi importante para as mulheres presentes 
à reunião que se encerrou somente às onze horas e vinte minutos. O encontro foi extre-
mamente decisivo e propositivo, se considerarmos o teor das principais deliberações 
aprovadas na Assembleia. A primeira delas foi a aprovação da fundação de um ‘Club’, 
denominado provisoriamente, ‘Junta Feminil Pro-Hermes-Wenceslau’, sociedade com o 
objetivo de realizar a ‘propaganda’ dos ideais feministas “[tal como as sociedades] já 
vencedoras em alguns paizes”38; a segunda, foi o apoio à campanha presidencial do mi-
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litar Hermes da Fonseca39; sendo que a última deliberação, votada e aprovada por una-
nimidade, foi a de se difundir listas pedindo adesão aos ideais do ‘Club’. Cabe aqui res-
saltar que o texto faz referências ao movimento feminista internacional, através da men-
ção a notícias que chegavam do ‘Velho Mundo’ sobre a propaganda feminista e as vitó-
rias significativas da ‘America do Norte’. 
Naquela extenuante noite do verão carioca, na antevéspera das festas natalinas, 
uma sala de frente do segundo andar, na Praça Tiradentes seria palco de um projeto 
mais amplo e audacioso do sexo feminino, concretizado precisamente um ano depois. 
Qual seria o projeto bem sucedido? Acreditamos que Leolinda estava convencida, já 
naquela ocasião, da necessidade de promover a criação de ‘um partido organisado’, que 
viria a se concretizar na fundação do Partido Republicano Feminino40 em dezembro de 
1910, do qual Leolinda viria a ser a primeira presidente. A coesão e união anunciada por 
Leolinda na Assembleia parecem ter tido desdobramentos, pois algumas das mulheres 
que estiveram presentes à reunião tomariam parte na direção do Partido. Mulheres que, 
como Leolinda, procuravam provar por ‘actos e factos’, junto aos poderes constituídos, 
“a nossa capacidade moral, intellectual e politica!” Não seria demasiado concluir que a 
luta dessas mulheres representava a ampliação das reivindicações de suas antecessoras, 
que já em meados do século XIX haviam defendido e reivindicado a emancipação femi-
nina no Brasil.  
Leolinda sentiu, pensou e viveu experiências simultâneas, que constituíram os di-
ferentes tempos (ou as temporalidades) de sua individualidade também múltipla, entre o 
expirar do Império e a instauração da República, quer como educadora, indianista ou 
feminista. Entende-se aqui suas experiências simultâneas, enquanto uma mãe extremo-
sa, que proveu uma família de cinco filhos: Alcina, Alfredo, Oscar, Leobino e Aurea. 
Somente esta condição já a colocaria certamente em uma posição singular diante de 
outras mulheres dos setores médios do seu tempo. A sua “fé de ofício” como educadora 
e inovadora de posturas pedagógicas em escolas públicas municipais que lecionou na 
cidade do Rio de Janeiro não foi suficiente para delinear sua trajetória de vida. Seu pró-
prio caráter arrojado e temerário a levaram a acompanhar um grupo da etnia Xerente da 
capital até Goiás, no final do século XIX, com o fim de ministrar catequese laica às po-
pulações indígenas. Como já anteriormente referido no texto após sua frustrada intenção 
de retornar à Goiás e continuar sua missão de catequista colocou em prática outro ideal, 
que de certa maneira já praticava, em se tratando de sua trajetória de mulher só, isto é, 
organizar e divulgar os ideais feministas com a bandeira de criação de uma partido, que 
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tivesse como articulação fundamental a luta pela independência da mulher e por conse-
quência a contribuição efetiva do “seu sexo” no trabalho intelectual e político de cons-
trução e civilização da pátria.   Parece-nos que aqui estão desveladas as pistas de sua 
individualidade múltipla, que pretende uma identidade singular no interior das redes 
sociais com as quais se envolveu e foi também envolvida.  
Penso que seria adequado ao historiador (e leitor) propor que a autora na prática 
de produção de si transformou o texto de Inicio do Feminismo no Brazil em um “teatro 
da memória”. A expressão é entendida aqui como uma metáfora de possibilidades, pois 
remete à ideia do texto como representação de si e para os outros e, também, significa 
uma prática cultural em que se cumpre o fim de materializar os registros da memória em 
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